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Introdução 
o presente trabalho tem como objetivo caracterizar os 
sistemas de produção de gado de corte predominantes nas 
regiões de Campo Grande e Dourados, no Estado de Mato 
Grosso do Sul. Essa ação é parte de um projeto maior, 
coordenado pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), que visa a analisar os sistemas e 
custos de produção dos principais produtos da agropecuária 
do Pars. 
A caracterização dos sistemas fundamentou-se em informa-
ções colhidas em painéis do tipo mesa-redonda, com a 
participação de pecuaristas, técnicos e pesquisadores com 
profundo conhecimento sobre a pecuária da região (vide 
listas nos anexos 1 e 2). A partir das discussões realizadas, 
foi posslvel descrever a estrutura de recursos e os coeficien-
tes técnicos dos sistemas de produção modais (praticados 
com maior freqüência). 
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Na segunda etapa, os dados coletados nos painéis foram 
processados em uma planilha eletrônica desenvolvida pela 
Embrapa Gado de Corte, calculando-se custo de produção, 
margem bruta, margem operacional e lucro. De modo geral, 
a definição dessas margens segue os princrpios constantes 
no Sistema Integrado de Custos Agropecuários desenvolvi-
do pelo Instituto de Economia Agrlcola (MARTlN et aI., 
1998), com adaptações para o caso particular da 
bovinocultura de corte. 
Com os sistemas aqui descritos como referência, a tarefa 
seguinte serã propor sistemas recomendados, tendo como 
base as tecnologias geradas pela pesquisa. 
Panorama da pecuária 
de corte em Mato · 
Grosso do Sul 
Com quase 20 milhões de cabeças (12% do total nacional), 
Mato Grosso do Sul possui o maior rebanho bovino do Pais 
(Tabela 1). 
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Tabela 1. Efetivo do rebanho bovino dos dez Estados 
brasileiros maiores produtores. em 2005 . 
MMO Gr osso do Sul 19 sn aIs 12 .0 2 
Mato GrossO t9. 745 .0 14 11 .96 
"", ,nlU Ger a,s 18.475.247 1 1.20 
Go,is 15 .729 .989 9 . 5<1 
R,o Grande do Sul 12 . t30933 7.35 
S~ h, a tO.353 .994 6 .28 
550 PJulO 9 .967 .233 6 .04 
Pll rj 9 .61 4 . I 84 5 .83 
ROnd6n,OlI 9 4 25 960 5. 7 1 
PaIOlI na 8 .576 .786 5.20 
QUilOS Estaclo, 31. 1 12 .69 1 18.86 
61(1, ,1 164 .959.846 100 
Fonte: Instituto FNP (ANUA lPEC. 20051. 
A região Centro-Oeste . onde o Estado se situa, detém o 
maior rebanho nacional. Apesar dessa magnitude. o maior 
crescimento dos últimos dez anos ocorreu na região Norte. 
com uma expansão de 62 % (Tabela 21. 
Tabela 2. Efetivo do rebanho bovino nas diversas regiões 
do Brasil, em 1996 e 2005. 
N OIte 17.877 89 3 28.879 .824 
" 
1. 
No,des te 22.710.264 25 .4 2 1.907 12 15 
Centro·Oeste 50.7 18.860 5 5 .387. 433 9 ,. 
Sudeste 35 .79 6 .5 13 31 .65 9 . 183 · 12 19 
5" 25. 731 .4 79 23 .61 1.599 - 8 .24 1. 
B'nil 152 .835 .009 164 .959 .946 7 .93 100 
Fonte: Instituto FNP (ANUALPEC, 2005) . 
Existem no Estado de Mato Grosso do Sul 60 abatedouros 
de bovinos, entre frigoríficos e matadouros. Nesses estabe-
lecimentos foram abatidas, em 2004, 3 .776.60B cabeças . 
Da produção de Mato Grosso do Sul, destinaram-se para 
abate em outros Estados 754.853 animais' . 
Trinta e dois frigorificos operam sob inspeção federal. Estes 
abateram, em 2004, 3.660.933 cabeças (97 % dos 
bovinos abatidos em Mato Grosso do Sul) , sendo 
1.845.117 machos e 1.815.816 fêmeas . O peso médio da 
carcaça dos machos foi de 17,68@edasfêmeas, 
12,53@'. 
• Dados obtidos por Geraldo Augusto de Melo Filho em visita li Superintendên-
cia Federal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento em Mato Grosso do 
Sul (SFAIM SI e à Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal 
lIagrol. em setembro de 200 5. 
Descricão dos 
sistemas de produção 
de gado de corte em 
Mato Grosso do Sul 
Caracterização das regiões de Campo 
Grande e Dourados 
Nas regiões de Campo Grande e Dourados, o relevo 
apresenta-se plano, com pequena decliv idade junto dos 
cursos d'~gua . Não h~ maiores obst~culos à mecanização, 
desde que adotadas algumas práticas de conservação de 
solos. 
o clima na região de Campo Grande é classificado, segundo 
K6ppen, como tropical do tipo Aw, com temperaturas 
médias de 24,4 ° C nos meses mais quentes (janeiro e 
fevereiro I e de 19, 1 ° C nos meses mais frios (junho e 
julhol . A precipitação média anual atinge 1.470 mm . 
Janeiro é o mês mais chuvoso (médias de 243 mm de 
chuva e 81 % de umidade relativa do arl e agosto o mais 
seco (40 mm de chuva e 60% de umidade relat iva do ar, 
em médial . Na região de Dourados, o clima é classificado 
como tropical de transição do tipo Aw, com temperaturas 
médias mensais de 25, 1 ° C nos meses de dezembro e 
janeiro e 18° C em junho e julho, quando h~ alta incidência 
de geadas. A precipitação anual média é de 1.410 mm, e 
dezembro é o mês mais chuvoso, com média de 173 mm, e 
julho, o mais seco, com 39 mm. Nesses mesmos periodos, 
a umidade relativa do ar média é de 77 % e 55 % , respecti -
vamente (NORMAiS .. . , 1992). 
Síntese dos sistemas de Campo Grande e 
Dourados 
A fazenda tipica Imodal) de gado de corte na região de 
Campo Grande possui 1.500 ha de ~rea total, sendo 1.200 
ha de pastagens cultivadas e 300 ha de reserva legal. A 
fazenda est~ situada em região de Cerrados, com solos 
arenosos de baixa fertilidade . 
Na região de Dourados, a área da fazenda é de 1.000 ha, 
com 800 ha de pastagens cultivadas e 200 ha de reserva 
legal, ocorrendo solos de baixa, média e alta fertilidades . 
Em Campo Grande e Dourados, os recursos hidricos 
naturais são constituidos de nascentes e banhados que, 
embora permanentes, não são bem distribuidos na proprie-
dade. 
Nas duas regiões, o processo produtivo é composto de 
fases de cria, recria e engorda, desenvolvidas em pastagens 
cultivadas . Suplemento mineral (mistura comercial com 60 a 
80 g de f6sforo, diluida com sal comum na proporção de 
1: 1 I é fornecido o ano inteiro para todas as categorias do 
rebanho. O fornecimento não é à vontade, com um consu-
mo di~rio em torno de 60 g por unidade animal IUAI . 
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A eficiência reprodutiva é baixa, com taxa de natalidade de 
60% e idade à primeira cria de 42·46 meses em Campo 
Grande e 36-40 meses em Dourados. O lento desenvolvi · 
mento ponderai na recria faz com que os machos, recriados 
e terminados exclusivamente em pasto , sejam abatidos entre 
42 e 48 meses de idade, em ambas regiões. 
Tais resultados refletem limitações na capacidade de supone 
e na qualidade das pastagens, bem como deficiências no 
manejo do rebanho . Dentre essas últimas destacam·se: falta 
de exame andrológico nos touros : monta sem um~ estação 
definida; falta de diagnóstico de gestação; ausência de 
manejo especifico para vacas de primeira cria; e cuidados 
insatisfatórios com os recém·nascidos. Também são 
observadas deficiências no controle sanitário, com práticas 
inadequadas no combate ao carbúnculo sintomático, na 
desverminação e no controle de ectoparasitos. 
Pastagens 
No sistema de Campo Grande, as forrageiras cultivadas são 
8rachiaria decumbens, 8rachiaria brizantha e 8rachiaria 
humidico/a. Em Dourados, além das braquiárias, há o capim· 
tanzânia e outras espécies nos solos de melhor fenilidade. 
As invernadas têm área média de 75 a 100 ha, e são 
usadas cercas convencionais de arame liso. Após mais de 
20 anos de uso sem reposição de nutrientes, as pastagens 
apresentam baixo vigor e alta infestação de invasoras, o que 
explica as baixas capacidades de supone apresentadas na 
Tabela 3. Para tentar controlar tais rebrotes, o produtor faz 
roçadas mecânicas periódicas em pane da área de pastagem, 
de forma rotativa. 
Tabela 3. Capacidade de supone das pastagens nos 
sistemas de produção de Campo Grande e Dourados, MS, 
de acordo com a espécie forrageira. 
{OI.Fio m,}dJ(I tln,,~ {UA/IM/ 
E$pIN 
Cltmpo CI."do DOUI.dos 
8JiJchliJr;' d.cumbens 0 .60 0,60 
BflJchilJ"'. bdz.",h. 0.65 0.80 
B,.chi.,i. humidicol. 0 .59 0 ,70 
plJnicum m .. :imum cv. Tanllnia 
OuHiJ, 
M'dla di la"nd. 0.&0 0.70 
Benfeitorias, máquinas e equipamentos 
As fazendas das duas regiões possuem energia elétrica e 
infra· estrutura compatlvel com o sistema de produção em 
uso (Tabelas 4 e 5). Entretanto, com o baixo desempenho 
do sistema, verifica·se que as instalações para manejo do 
rebanho poderiam ser melhoradas, assim como as máquinas 
e os equipamentos. 
Tabela 4 . Benfeitorias da fazenda tlpica das regiões de 
Campo Grande e Dourados, MS. 
Ou."tldlJeI. V&lot rotlll (R" 
11... Unkhd. -c;;;;;;;-;;::; CiJmptJ DtJ4Il.doa 
G-,pjo com dormi1órlQ 
CIISII de .eda 
c .... d, ernp!ogldo 
Açudes 
Re"rvllÓflo d·'gu. 1100.000 LI 
Ce l .. cf6gvI leçallO,OOO LI 
Rede hldr'ul lca 
8ebodOUfOS 13.000 LI 
Rede '''Viu 
Coc:hos d, •• 1 cobIJ" o. 
Cochol de "1 rUl llco 
.m 
er.nde ar.,.. 
31 23 146.506.00 98 .900.00 
815.000,00 74 .000,00 
17 .164.00 16.500.00 
43 .000,00 62 .000.00 
20.600.00 18 .500.00 
" 




• 1.400,00 5.&00,00 
2.000,00 2.000.00 
1 10.500,00 
15 1. 290.00 
Tabela 5. Máquinas e equipamentos da fazenda tlpica das 
regiões de Campo Grande e Dourados, MS. 
Tralor 80 HP usado I TO anos) 
Carrela agrfcola 14 11 
Roçadeira de .""10 
Grade intermedilrial14 . 26·' 
Talefone celular fi",o 
Fe"amMlas (diversa.) 
Anelo. compato. 










Composição do rebanho e desempenho 
zootécnico 
Nas duas regiões, vacas neloradas e touros da raça Nelore 
são manejados em sistema de monta natural. A estrutura e o 
quantitativo dos rebanhos encontram·se na Tabela 6. 
Tabela 6. Rebanho da fazenda tfpica das regiões de Campo 
Grande e Dourados, MS. 
C4lflpo GMnd~ [)ounrdDI 
C.JfOgcullU 
Cdoçol UA CobtoÇlll UA 
Vaca. 402 322 338 210 
Novilhn d. 3-4 anol 11 .0 
Novilha. de 2·3 anol 11 40 .. 28 
No .... ha. d. '·2 ano. 73 30 .7 1. 
8'DIT01Ia')UI 242 202 
M,choe de 1· 2 anos 113 .0 93 .7 
Machos d. 2·3 anos 111 70 91 .. 
Machol d, 3.-4 ano. 110 100 ., 8. 
T~~ 18 21 11 .. 
V.c .. para 'nQOrda &O 38 41 24 
Total 1,269 "9 9&0 ... 
til BezetrOs(as) nAo sAo exptessoslas) em unidade animal CUAJ. pois. no inIcio 
do ano pecuário (1 t de julhol . essa categoria corresponde a animais recém-
nascidos que nlo demandam fotfsgem. 
Os Indices zootécnicos que caracterizam o desempenho do 
rebanho são apresentados na Tabela 7. 
4 Sistemas e custos de produção de gado de corte em Mato Grosso do Sul · Regiões de Campo Grande e Dourados 
Tabela 7. Parâmetros zootécnicos da faz enda tlpica das 
reg iões de Campo Grande e Dourados, MS. 
Na"rlCl.ce , -,. , 
MOft.~a.oe 0.1 .no 4'" 
Mo/ubdMle 1·2 at'ICI. I'\1 
MOf"Jo~ 2·3 . not , .. , 
MOf,.r,tMao Ge "'ltU ,,. , 
Mon. lid.(je d •• dem.i. UI.gOl'In 1'\1 
Duc:an. d. v.cu ,"" 
c>'te"', da 10000000S I'" 
IdMH • l ' en. (me ... ) 
Id'd' • dHm. m. (me ... 1 
Id l d •• 0 abat. Im .... , 
Peso 001 machos li Ó"mam. ' t gl 
Pno <Sal 1,","1 • cMlm.-n. I'gl 
PISO do. m.chot l O .bat. Ikgl 
ROf'Id ,monlO de carcaça machos ''''I 
Peso du v.cu lO .ba" Ilgl 
Rend.m.nlo <M c.c.ça ... .c .. I" 
P....o too..nno. ao ab". (tgl 









'" ." 490 '70 
" " 390 360 
50 ' O 
eoo 600 
50 50 
1125 ' /l0 
A cura do umbigo, as vacinações e o controle de 
ectoparasitos seguem o mesmo procedimento em ambas as 
regiões: 
• Cura do umbigo: animais recém-nascidos são tratados 
com anti-séptico de uso local e recebem 1 mL de 
ivermectina. 
• Febre aftosa: vacina oleosa aplicada nos meses de 
fevereiro (em todos os animais até a idade de um 
ano), maio (em todos os animais até a idade de dois 
anos) e novembro (em todo o rebanho) , conforme 
calendário da lagro. 
• Brucelose: vacinação (vacina 8-19) das fêmeas com 
idade de 3 a 8 meses, em dose única. 
• Carbúnculo sintomático e gangrena gasosa: vacina 
polivalente na desmama (oito meses de idade) , 
• Controle de ectoparasitos: controle da mosca-dos-
chifres nos animais acima de um ano de idade, com 
produto pour-on, quatro vezes ao ano. 
o combate ao. vermes é diferenciado segundo as regiões. 
Em Campo Grande, levamisol é aplicado em animais jovens 
(à desmama e ao sobreano) e em 50% das vacas; nos bois 
em inicio de engorda, é aplicada abamectina. Na região de 
Dourados, o controle é feito com levamisol, uma vez ao 
ano, nos animais acima de dois anos de idade. e 
ivermectina, duas vezes ao ano, nos animais da desmama 
aos dois anos de idade, 
Mão-de-obra 
A quantidade de mão-de-obra permanente, nas duas 
regiões, está restrita a um capataz e um peão que cuidam do 
rebanho e realizam pequenas tarefas (Tabela 8). 
Tabela 8. Empregados permanentes e salários Isem encaro 
gosl na fazend a tlpica das regiões de Campo Grande e 
Dourados, MS. 
~/drlrJ IRllm'.} 
M~~. Ou."r,d." -- Enc./f/Cl.I/ 'I6) 
c..~t., 
'''0 







A mão-de-obra temporária é composta de diaristas, que 
auxi liam nas vacinações . e empreiteiros . que fazem o aceiro 
de cercas e outros serviços . 
Sistema gerencial e contábil 
o produtor reside na sede do municlpio e visita a fazenda 
semanalmente. Centralizando a administração, delega ao 
capataz as decisões de rotina do manejo do rebanho e das 
pastagens. A fazenda não tem um planejamento formal e as 
decisões de médio e longo prazos são tomadas com base na 
intuição e experiência do produtor. Como não há um 
controle sistemático do rebanho, as conferências do gado 
são realizadas durante as vacinações e a desmama. O 
controle financeiro restringe-se a reunir notas fiscais 
entregues ao contador para a confecção da declaração do 
imposto de renda. 
Resultados econômi-
cos do sistema típico 
Estrutura de custos 
Com as informações dos painéis delineou-se a estrutura de 
custos dos sistemas, como consta nas Tabelas 9 e 10. O 
custo anual total foi de R$ 173.241,17 na região de 
Campo Grande, e de R$ 152.089.46 na de Dourados, 
incluindo desembolsos. depreciações, juros sobre o capital 
imobilizado e pró-labore do produtor (remuneração da 
administração) . A terra teve seu custo computado como O 
valor de aluguel do pasto. 
A natureza "extensiva" dos sistemas, com reduzido uso de 
insumos e mão-de-obra, está expressa na alta participação 
dos custos fixos nos custos totais. 69% e 64% em Campo 
Grande e Dourados, respectivamente. A maior fatia dos 
custos fixos corresponde à remuneração da terra (43 % e 
36% do custo total em Campo Grande e Dourados. respec-
tivamente). seguindo-se a depreciação e os juros relativos 
ao rebanho de reprodução e animais de trabalho. às máqui-
nas e aos equipamentos, Cabe salientar que a vaca de cria 
não sofre depreciação. já que sua venda por ocasião do 
descarte permite adquirir uma vaca "nova". No entanto, as 
vacas são oneradas pelos juros sobre o capital nelas 
imobilizado, 
Nos custos variáveis. a maior parcela cabe a serviços e 
mão-de-obra (11 % e 15%. para Campo Grande e Doura-
dos. respectivamente), seguindo-se os gastos com insumos 
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lao redor de 10% para ambas as regiões). Destes, a 
suplementação mineral é o item que mais onera a produção. 
ao redor de 6% do custo total. Nota·se que os produtos 
veterinários (vacinas, vermffugos e medicamentes) têm 
pequeno peso, participando com, aproximadamente, 2% do 
custo total. 
Tabela 9. Custo anual de uma fazenda tfpica de pecuária de corte· cria, recria e engorda· 402 vacas· Estado de Mato 
Grosso do Sul, região de Campo Grande· agosto de 2005 . 
Valol PsrtlclpDÇlo 
Componentes no custo 
RI U$$ 1 ... /('I6} 
A . CUSTO FIXO 118.852,80 49.522.00 68.61 
A. 1. Remunera çAo da terra (aluguel de pastagem na região) 73.991,12 30.829.63 42.71 
A.2 . Rebanho bovino e animais de trabalho . 14.752,86 6.147.03 6.52 
Depreciações 3.512.80 1.463.7 2.03 
Juros 11.240.06 4.683.36 6.49 
A.3. Instalações e benfeitorias 6.605.81 2.752.42 3,8 1 
Depreciações 2.789.53 I . t 62.30 t .61 
Juros 3.816.28 1,590.1 2 2.20 
A.4 . Máquinas e equipamentos 12.703,01 5,292.92 7,33 
Depreciações 7.052,50 2,938.54 4,07 
Juros 5.650,51 2.354.38 3,26 
A.5 . Pró·labore do produtor 10.800,00 4,500.00 6,23 
8 · CUSTO VARIAvEl 54.388.37 22.661 .82 31 .39 
8 .1. Pastagem 4.320.00 1.800.00 2.49 
limpeza da pastagem 4.320.00 1.800.00 2.49 
AdubaçAo de manutençlo 0.00 0.00 O 
8.2. Manutençao de inst81ações o benfeitorias 3.632.24 1,471.77 2.04 
8.3. Manutenção de m6quinas e equipamentos 3.190.00 1.329.17 1.84 
8.4. Insumos 19.595.44 8.164.77 I 1.3 I 
Suplemento mineral 10.494.81 4.372.84 8.08 
Vacinas 2.136.43 890.18 1.23 
Vermlfugos 230.48 96.03 0.13 
Oulros medicamentos 708,58 295.24 0,41 
Combustlvel e lubrificantes 6.025.14 2.510.48 3.48 
8.5. Serviços e mjo·de·obra 18.692.06 7.788.36 10.79 
Salários + encargos de empregados 14.383.56 5.993.15 8.30 
Serviços gerais e contador 4.308.50 1.795.21 2.49 
8.6. Outros custos 5.058.83 2.107.76 2.92 
Impostos e taxas 2.160.63 900.26 1.25 
Energia elétrica e telefone 2.898.00 1.207.50 1.67 
C· CUSTO TOTAL IA+BI 173.241.17 72.183.82 100 
Tabela 10. Custo anual de uma fazenda tfpica de pecuária de corte· cria, recria e engorda· 338 vacas· Estado de Mato 
G d S I .- d D d t d 2005 • 
Valor P.rticiplJçlo 
Compon8nt8s no custo 
R$ U$$ '.'81(%} 
A . CUSTO FIXO 96.737.96 40.307.48 63.61 
A . l . Remuneração da terra (aluguel de pastagem na região. 54.543.64 22.726.51 35.86 
A.2. Rebanho bovino e animais de trabalho 10.971.38 4.571.41 7.21 
Depreciações 1.713.33 713.89 1.13 
Juros 9.258.04 3,857.52 6.09 
A.3. Instalações e benfeitorias 8.232.62 3.430.26 5.4 I 
Depreciações 3.433,54 1.430.64 2.26 
Juros 4.799.08 1.999.62 3.16 
A.4. Máquinas e equipamentos 12.190.33 5.079.30 8.02 
Depreciações 6.568,75 2,736.98 4.32 
Juros 5.621 ,58 2.342.33 3,70 
A .5. PrÓ·labore do produtor 10.800.00 4,500.00 7,10 
B • CUSTO VARIAVEl 65.361.60 23.063.13 36.39 
B. l. Pastagem 6.986.67 2.911.'-1 4.59 
Limpeza de pastagem 6.986.67 2.911.11 4.59 
AdubaçAo de manu1ençilo 0,00 0.00 O 
B.2. Manutençio de instalações e benfeitorias 3.140.00 1,308.33 2.06 
8.3. Manutençlo de máquinas e equipamentos 3.208,25 1.335.94 2. 11 
B.4 . Insumos 15.425.66 6.427.36 10.14 
Suplemento mineral B.197.43 3.415.60 5.39 
Vacinas 1.876.07 781. 70 1.23 
Vermrfugos 566.84 236.18 0.37 
Outros medicamentos 744,93 310.39 0,49 
Combustrvel e lubrificantes 4.040,39 1.683.50 2.66 
8 .5. Serviço. e mlo·de·obra 22.065.89 9.194.12 14.51 
Salários + encargos de empregados 18.653,39 7.730.68 12.20 
Serviços gerais I contador 3.512.50 1,463.54 2.31 
8.6. Outros custos 4.627,03 1.886 .. 26 2.98 
Impostos 8 taxas 1.629.03 678.76 1,07 
Energia elétrica e telefone 2.898.00 1.207.60 1.91 
C· CUSTO TOTAL IA+BI 152.089.48 83.370.81 100.00 
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Receita e sua composição 
As receitas anuais provenientes da venda de animais 
encontram-se nas Tabelas 11 e 12. Pode-se verificar Que as 
receitas. no valor de R $ 131 .820.74 em Campo Grande e 
R$ 101 .675.06 em Dourados. não foram suficientes para 
cobrir os custos totais apresentados nas Tabelas 9 elO. 
Tabela 11. Receita anual de uma fazenda tlpica de pecuária 
de corte - cria. recria e engorda - 402 vacas - Estado de 
Mato Grosso do Sul. região de Campo Grande - agosto de 
2005. 
600 gou'o '0' 17 '''' 48.00 90 .488.5J ., 
VK'~ 
" 
13 '68 42.00 32.265. 32 2' 
Tovruno oordo 20 •• 42.00 2.005.82 
a.,.tt. daJ.mamld.l'" 
" 
174. '5 7.06 ' .07 
Rec . ... . t01l1 131.820.74 100 
," Preço em RS /cabeça. 
Tabela 12. Receita anual de uma fazenda tlpica de pecuária 
de corte - cria, recria e engorda - 338 vacas - Estado de 
Mato Grosso do Sul, região de Dourados - agosto de 2005. 
........ 90 17 1.496 48.00 
Vac. got'd.l ' 0 12 '.2 42.00 
TOUNnO_ 20 22 42.00 
Bez.I'U damaonld.l'·· 41 187.05 
Rec . ... . total 
"' Preço em RS/cabeça. 






101 .875.oe 100 
As Tabelas 13 e 14 apresentam os custos de produção 
unitários considerando-se três dimensões: custo total 
(aluguel da pastagem + depreciações + juros + desembol-
sos + pró-labore da administração!. custo operacional 
(custo total subtraldo dos juros) e desembolsos. Esses 
conceitos, adaptados para o caso especifico da 
bovinocultura de corte, seguem os princlpios gerais 
adotados no Sistema Integrado de Custos Agropecuários 
desenvolvido pelo Instituto de Economia Agrlcola (MARTIN 
et ai., 1998). 
Tabela 13, Custo total, custo operacional e desembolsos 
incorridos na produção do boi gordo e dos demais produtos 
de uma fazenda tlpica de pecuária de corte - cria, recria e 
engorda - 402 vacas - Estado de Mato Grosso do Sul, 
região de Campo Grande - agosto de 2005. 
, C'UIO 101. Cuno DnlomhollOS 
adulor OPf1'/CIOnd' 
--/R$} rus :/ IRI} IUSl i (R$/ fUS '1 
~ oor60 '.,..obIl 
Vau gord. IWJob.) 
T~IA"IO gordo larl'.1 





28.28 48.38 18.l3 
23.00 40.611 le.91 
23.00 40.58 18.91 
95.38 188.28 70.12 
tH Rateio dOI custos é proporcional a receita gerada por produto. 
lJI Custo oP8faclonal • custo total subllaldo dos juro •. 
11.80 8.2a 
17. 33 7.22 
17,33 7.22 
71 ,85 29.04 
Tabela 14. Custo total, custo operacional e desembolsos 
incorridos na produção do boi gordo e dos demais produtos 
de uma fazenda tfpica de pecuária de corte - cria. recria e 
engorda - 338 vacas - Estado de Mato Grosso do Sul, 
região de Dourados - agosto de 2005 . 




(RI} IUSII (RI' fUSI, IRII fUS" 
Boi gordo I./(~J 71 .80 29.92 5J.76 22.40 26, ,J 10.6S 
V.c. got'll.I I.n()b..) 82.6J 26 16 47 .04 19.60 22.815 9 . ~J 
Touruno got'do '.lnob.) 152.83 215 .18 47.04 '.60 22.815 . ., 
e.t,.". detm.m.d~ Ic .be<;., 279.80 118.58 20'3.48 87.28 IOI.8J 42.4J 
," Rateio dos CU$I05 é proporcionol a receita gerada por produto. 
, 1:1 Custo operacional . cus to total subuardo dos jUlos. 
A produção de uma arroba 115 kg) de carcaça de boi gordo 
teve um custo total de R$ 63.08 em Campo Grande e de 
R$ 71 ,80 em Dourados, basta~te superior ao preço de 
mercado vigente no Estado em agosto de 2005, da ordem 
de R$ 48,00. Portanto, ambos os sistemas não são 
capazes de remunerar na rntegra os fatores de produção 
utilizados, ocorrendo, no mrnimo, um processo de 
descapitalização do produtor, pelo não ·pagamento· de 
juros sobre o capital empregado. Salienta-se a diferença no 
custo das duas regiões, apesar da grande semelhança entre 
os sistemas. Isto se deve, principalmente, à escala de 
produção, que é maior na região de Campo Grande. 
Essa situação desfavorável é amenizada quando se conside-
ra apenas o custo !lperacional. Em Campo Grande, ele é de 
R$ 46,38, pouco abaixo do preço obtido pela venda da 
arroba. Se mantido nos anos seguintes, esse resultado 
permite repor instalações, equipamentos e touros ao final da 
vida útil, mas não produz capital excedente para ampliação 
do negócio. A condição para Dourados continua desfavorá-
vel, tendo em vista que o custo operacional, de R$ 53,76, 
situa-se acima do preço de mercado. 
A única situação de "conforto financeiro· surge quando a 
análise do custo se restringe aos desembolsos. Nesse caso, 
produzir uma arroba de boi gordo requer gastos de R$ 
19,80 em Campo Grande e de R$ 26,13 em Dourados, 
não havendo ameaças ao fluxo de caixa. 
Essas evidências, como esperado, são confirmadas pelas 
margens expostas na Tabela 15. A margem bruta é positi-
va, mas o lucro é negativo, para as duas regiões estudadas, 
Custo de produção variando a capacida-
de de suporte da pastagem e a taxa de 
natalidade 
A pecuária de corte é uma atividade complexa em que os 
Indices produtivos estão sujeitos a uma grande variabilida-
de, Ao mesmo tempo em que isto aumenta os riscos do 
empreendedor, permite que pequenos ajustes, em muitos 
casos a custos irrelevantes, provoquem impactos significati-
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vos nos resultados da atividade. Em função disso, realizou-
se um exerclcio por meio de uma análise de sensibilidade 
em que se combinaram três capacidades de suporte da 
pastagem 10,6, 0,8 e 1 UA/ha para Campo Grande e 0,7, 
0,85 e 1 UA/ha para Dourados) com três taxas de natalida-
de 160%, 70% e 80%). No caso da pastagem, simulou -se 
a elevação da capacidade de suporte porque esse indicador 
é relativamente baixo nos sistemas modais. Também para a 
taxa de natalidade foram simulados valores superiores aos 
dos sistemas modais, pois estes apresentam um desempe-
nho reprodutivo insatisfatório. Nesse exerclcio calculou-se o 
custo de produção Isem incluir custos adicionais necessári-
os para promover as melhorias nas duas variáveis) para oito 
situações de cada região, além do próprio sistema modal, 
conforme mostram as Tabelas 16 e 17. 
Tabela 15. Margens econômicas anuais de uma fazenda 
tlpica de pecuária de corte - cria, recria e engorda - Estado 
de Mato Grosso do Sul - Campo Grande 1402 vacas) e 
111 Rec eita loul 131.820,74 10 1.675.06 
121 OnembollOs 54 .388,37 55.351 ,50 
131 Aluguol da palllgOffi 73.991 ,12 54 .543,64 
141 Deprcclllções excoto pastagens 13.354,83 , 1.715 ,63 
161 JUIO. 20.706.86 19.678,70 
16) PrÓ·labore 10.800,00 10.800,00 
171 CUlto oparaclonel'" 127 .377,34 113 .865,93 
181 CuSIO 10lel 12 + 3 + 4 + 5 + 61 173.241.17 152 .089,47 
Me/gol!'! brul l 11 ·21 77.432, 37 46.323.66 
M:u gem op" , c ional 11 · 7) 4 .443.40 -12. 190.87 
Lucfo 11 ·81 ·41.420 .43 ·50 .• '4.41 
til No cálculo do custo operacional, exclu iu-se um terço do valor do aluguel da 
pas tagem. pressupondo-se Que essa parcela corresponde aos juros 
imp1fcitos neste aluguel. No custo total. o aluguel da pastagem é considerado 
na Integra. 
Tabela 16. Custo de produção IR$I@ de carcaça de boi 
gordo) para diferentes combinações entre capacidade de 
suporte da pastagem e taxa de natalidade, tendo como base 
o sistema tlpico de pecuária de corte de Mato Grosso do 
Sul, região de Campo Grande - agosto de 2005. 
OtfHlcldiJdtl sUP<JI1tl pr1S'.gNTl 1QIUJ do nllla/lfltld" (%J 
IUAIh., 60 10 80 
0._ 
o .• 






!IJ rndice em Que o custo do sistema modal é igualado a 100. 
54 ,51 1861 
49,021781 
45,72 172/ , 
Tabela 17. Custo de produção IR$/@ de carcaça de boi 
gordo) para diferentes combinações entre capacidade de 
suporte da pastagem e taxa de natalidade, tendo como base 
o sistema tlpico de pecuária de corte de Mato Grosso do 
Sul , região de Dourados - agosto de 2005. 
c.".cJd.tJ. lupotfO P"'ll1t1m 1 •• a d~ mt,.ltUdl ('t.J 




65,n 19 11 
61.31 1851 
66,44 1931 
60, 70 1951 
58.67 1791 
111 Indice em Que o custo do sistema modal é igualado a 100. 
62,20 187) 
58.a5 1791 
53 .04 174) 
Os dados mostram que o custo de produção total é bastante 
senslvel a alterações em qualquer uma das duas variáveis 
consideradas . 
Elevar a natalidade para 80% reduz o custo total em 14% e 
13% nas regiões de Campo Grande e Dourados, respectiva-
mente, mantida a capacidade de suporte do sistema moda!. 
Em muitos casos, um desempenho mais favorável poderia 
ser obtido por meio de melhorias simples no manejo do 
rebanho e da própria pastagem, praticamente sem custos 
adicionais . 
Uma fazenda com as mesmas caracterlsticas do sistema 
modal de Campo Grande, exceto a capacidade de suporte 
(aumentada para 1 UA/ha), tem um custo de produção de 
R$ 52,90 por arroba, 16% inferior ao custo do sistema 
moda!. No caso de Dourados, essa mesma mudança, isto é, 
elevar a capacidade de suporte de 0,7 para 1 UA/ha, 
significaria reduzir o custo de produção para R$ 61,31 por 
arroba, 15% inferior ao custo do sistema moda!. Salienta-se 
que, normalmente, elevar a capacidade de suporte de uma 
fazenda é mais diflcil e oneroso do que melhorar o desempe-
nho reprodutivo . 
Ressalta-se que o efeito de mudanças em variáveis como 
taxa de natalidade e capacidade de suporte das pastagens 
não se restringe 11 produção e· aos custos. Por causa da 
interação entre as diversas categorias do rebanho, sua 
própria estrutura é afetada: o número de vacas, que no 
sistema modal é de 402 (Campo Grande) e 338 (Doura-
dos). aumentaria para 606 em Campo Grande e 430 em 
Dourados, no sistema que combina capacidade de suporte 
de 1 UA/ha e natalidade de 80% , 
Outro fator a ser levado em conta na avaliação de custos da 
bovinocultura de corte é a economia de escala, dada a 
relevância de seus custos fixos. Certo nlvel de ociosidade 
no uso de instalações, equipamentos, mão-de-obra e 
administração é bastante freqüente em fazendas menores, e 
um aumento na escala do sistema modal certamente 
contribuiria para uma significativa redução de custos. Esse 
fator não é avaliado neste trabalho, mas é, sem dúvida, 
muito importante, 
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Considerações finais 
Os resultados econômicos desfavoráveis dos sistemas 
modais expressam em números a diffcil situação atualmente 
vivida por uma significativa parcela dos pecuaristas de corte 
do Pais. Esses números, porém, devem ser vistos conside-
rando os seguintes fatores: 
• Os sistemas considerados no cálculo dos custos são 
aqueles que, segundo os membros dos painéis, 
ocorrem com maior freqüência nas duas regiões. Tais 
sistemas, portanto, correspondem à base da pirâmide 
da qual também fazem parte sistemas mais eficientes, 
com melhor nlvel técnico e gerencial. 
• A conjuntura econômica do momento é bastante 
desfavorável ao produtor, com o preço do boi gordo 
cotado em um nlvel muito abaixo da média histórica. 
Uma possível recuperação nesse preço o~viamente 
melhoraria o desempenho econômico da atividade. 
• Em ambas as regiões, é comum os produtores terem 
outras fontes de renda, com o que as dificuldades 
financeiras da pecuária podem ser minimizadas, à 
espera de uma melhora na conjuntura de preços. 
o Apesar de os sistemas modais das regiões estudadas 
serem semelhantes, observou-se um custo de produ-
ção cerca de 14% mais elevado na região de Doura-
dos. Essa diferença pode ser explicada pela maior 
escala de produção de Campo Grande e também pelo 
maior custo da mão-de-obra de Dourados, decorrente 
dos salários mais elevados praticados nessa região. 
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